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Introdução: O câncer de próstata é o primeiro mais comum em homens, com mais de
40.000 novos casos diagnosticados no Brasil em 2022. A construção social de gênero é
um dos fatores que contribui para que os homens cuidem menos de sua saúde, como
evidenciado pela estigmatização persistente do cuidado com a saúde genital masculina,
mesmo  entre  jovens  adultos.  Ademais,  vale  ressaltar  uma  combinação  de  outras
influências, que incluem fatores ambientais e  genéticos, por exemplo. Objetivo: Analisar
a incidência do câncer de próstata na população masculina com idades entre 20 e 49
anos durante os anos de 2020 a 2022.  Materiais e Métodos: Estudo ecológico das
internações  por  câncer  de  próstata  nas  regiões  do  Brasil  com coleta  de  dados  no
Departamento de Informática do Sistema Único de Saúde (DATASUS), em homens de 20
a  49  anos  no  período  compreendido  entre  os  anos  de  2013  a  2022.  Resultados:
Observou-se um gradativo aumento de casos entre os anos de 2013 a 2015, totalizando
um aumento de 54 casos de internação por câncer de próstata no Brasil. Apesar da
redução de 71 casos observada no período de tempo entre 2013 e 2021, nota-se um
aumento de 41 casos do ano de 2021 para 2022, relativo a 57% da quantidade variável no
intervalo  de  8  anos  que precedeu tal  período de  1  ano,  demonstrando seu caráter
alarmante. No geral, percebe-se uma redução de 5% dos casos de internação por câncer
de próstata no intervalo de 10 anos analisado, sendo a Região Sudeste a região mais
incidente de casos, totalizando 2828 casos. A região Norte apresenta menores taxas de
internação pela doença. Conclusão: Com isso, fica evidente que o câncer de próstata
vem alcançando altos níveis de internações no Brasil, na faixa etária de 20 a 49 anos.
Tendo como limitação a subnotificação de diagnóstico devido a baixa adesão aos métodos
de prevenção e rastreio. Apesar de a literatura corroborar com a maior prevalência do
câncer de próstata em idosos, torna-se evidente uma crescente incidência em adultos
jovens. Entretanto, devido a uma tendência recente, ainda não se é muito explorada no
âmbito da pesquisa.
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